
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 95 | Edição 6849 | R$ 9,99 
Sexta-Feira, 13 de Fevereiro | Sábado, 14 de Fevereiro | Domingo, 15 de Fevereiro de 2026



02 Sexta, 13, Sábado, 14, e Domingo, 15 de Fevereiro de 2026 | Ed. 6849 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da AEN-PR
Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

CNH SOCIAL: ESTADO ABRE INSCRIÇÕES PARA 4 MIL VAGAS
DE HABILITAÇÃO GRATUITA

Voltada à primeira habilitação, a modalidade conta com reserva de vagas para mulheres, estudantes e PCDs
em todas as regiões do Paraná

O sonho de tirar a carteira de 
habilitação de forma gratuita 
agora é realidade no Paraná. O 
Governo do Estado, por meio 
do Departamento de Trânsito 
do Paraná (Detran-PR), abriu 
nesta quinta-feira (12) as ins-
crições para o primeiro edital 
do programa CNH Social , que 
concede gratuitamente aulas de 
condução de veículos e isenta 
os candidatos de todas as taxas 
relativas aos exames e testes 
teóricos e práticos.

Serão 4 mil vagas para para-
naenses com renda familiar de 
até três salários mínimos na mo-
dalidade “Habilita”, voltada para 
a primeira habilitação nas cate-
gorias A (motos) ou B (carros), 
nos 399 municípios do Paraná 
distribuídas em 5 macrorregiões: 
Curitiba, Guarapuava, Londrina, 
Maringá e Cascavel. As inscri-
ções podem ser realizadas até o 
dia 14 de março no site do pro-

grama www.cnhsocial.detran.
pr.gov.br, onde também está dis-
ponível o edital com mais infor-
mações sobre o processo.

“É um sonho se tornando rea-
lidade, tanto para nós, do Go-
verno do Paraná, que tivemos 
a iniciativa para a mudança da 
lei, mas principalmente para 
aqueles que por muito tempo 
não tinham condições de tirar 
uma CNH, e agora vão poder 
fazer de forma 100% gratuita. 
Isso com certeza vai fazer toda 
a diferença para os que vão em 
busca de se qualificar ou do seu 
primeiro emprego”, disse o di-
retor-presidente do Detran-PR, 
Santin Roveda.

Por meio do portal do progra-
ma, desenvolvido pela Celepar, 
o candidato poderá acompanhar 
toda a sua jornada, desde o iní-
cio com as aulas, passando pela 
biometria e exames, até finalizar 
com os testes e emissão do do-

cumento digital e físico. Para os 
candidatos que optarem pela ca-
tegoria “B” (carros), ao final do 
processo a carteira já virá com a 
observação EAR (Exerce Ativi-
dade Remunerada), o que facili-
ta a vida dos que pretendem usar 
o veículo para trabalho. 

Como vai funcionar
O candidato seleciona o mu-

nicípio de residência e o sistema 
distribui de forma aleatória para 
uma das autoescolas parceiras 
e clínicas credenciadas na pró-
pria localidade. Estão previstas 
a reserva de 10% das vagas para 
estudantes da rede pública esta-
dual, que atendem os critérios de 
rendimento e frequência, 10% 
das vagas para mulheres, e 5% 
das vagas para pessoas com de-
ficiência (PCDs).

Roveda explica que o progra-
ma já está atualizado com as 
alterações no processo de habi-

litação realizadas pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) 
e pela Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran).

“Em tempo recorde, consegui-
mos tanto adaptar o programa 
quanto implementar as diversas 
mudanças previstas na resolução 
e na medida provisória. Ape-
sar de as novas regras exigirem 
apenas 2h/aula de carga horária 
de aulas práticas, pelo CNH So-
cial vamos garantir o mínimo de 
10h/aula, com direito a mais 5h/
aula em caso de reprovação no 
teste, para garantir a efetividade 
desta importante política públi-
ca”, completou.

Para participar será preciso 
comprovar renda familiar de 
até três salários mínimos, resi-
dir no Paraná há pelo menos 12 
meses e no município onde o 
benefício será concedido. Além 
disso, é necessário estar inscrito 
no Cadastro Único para Progra-

mas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico). Não poderão parti-
cipar pessoas que tenham algum 
tipo de restrição do direito de 
dirigir (habilitação suspensa ou 
cassada). A lista com a homolo-
gação final dos aprovados deve-
rá ser publicada em 31 de março, 
no site do programa.

Autoescolas
Também está aberto, desde 

terça-feira (10), o edital de 
chamamento para os Centro 
de Formação de Condutores 
serem parceiros do programa. 
As autoescolas interessadas 
devem estar cadastradas no 
Sistema de Gestão de Obras, 
Materiais e Serviços (GMS), 
na Central de Segurança do 
e-Protocolo e apresentar a 
documentação necessária nos 
prazos previstos no edital, 
onde também é possível obter 
mais informações.
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Dia ideal para se divertir e fugir da rotina, com o apoio da Lua, que 
favorece encontros, viagens e boas companhias. No trabalho, disposi-
ção para crescer. Cuidado com a saúde à noite. Novidades amorosas 
e sonhos podem se concretizar, especialmente com ajuda de Mercúrio.

Aproveite o dia para focar em suas finanças e investimentos, que po-
dem render bons frutos. As relações ganham valor com conexões sin-
ceras e duradouras. No amor, o clima é de paixão e desejo intenso, ideal 
para momentos especiais a dois.

Hoje é dia de sucesso no trabalho, com boas parcerias e uma determi-
nação que vai impulsionar seus planos. Aproveite a tarde para cuidar 
do bem-estar. No amor, o clima fica protegido e quem namora pode 
pensar em algo sério. Aproveite o dia!

Hoje, Saturno traz maturidade e apoio para retomar projetos, além de 
estimular disciplina para aprender. No trabalho, seu esforço pode re-
fletir em melhorias financeiras. A saúde se fortalece. No amor, a rotina 
concentra sua atenção, mas uma conexão especial pode surgir.

Aproveite o ritmo do Carnaval e sua sorte extra para curtir o dia com 
energia e diversão. Nos negócios, a disciplina e a persistência de Satur-
no reforçam sua dedicação financeira. Quem busca amor tem grandes 
chances de encontrar um relacionamento promissor e cheio de prazer.

Tem que trabalhar na sexta de Carnaval? Anime-se, sinal de bons re-
sultados na sua conta bancária. Sua saúde fica em alta com o apoio 
de Mercúrio, garantindo energia e bem-estar. No amor, Saturno traz 
estabilidade às relações, fortalecendo parcerias e vínculos familiares.

Prepare-se para aproveitar o clima de Carnaval, com sucesso nas suas 
escolhas. Para quem trabalha com público, as chances de sucesso fi-
cam maiores. Cuidados com a saúde são fundamentais, especialmente 
relacionados a ossos e pele. No amor, a sedução fica favorecida.

Sexta-feira cheia de boas vibrações! Aproveite o dia para organizar a 
casa e o trabalho, fortalecendo laços com parentes e amigos. Com foco 
e responsabilidade, ganhos sólidos ficam a caminho, enquanto o amor 
pode surpreender com alguém mais experiente.

Hoje você tem energia de sobra e sua comunicação será seu diferen-
cial no trabalho, elevando sua imagem com colegas e chefes. Na fa-
mília, responsabilidades devem surgir, mas sua perseverança faz tudo 
fluir. No amor, encontros inesperados podem abrir portas para novas 
paixões.

Hoje as finanças ficam favorecidas pelo seu esforço, com boas chan-
ces de ampliar ganhos e alcançar mais segurança. Nos contatos, seja 
cuidadoso ao se expressar, pois suas palavras tem impacto. No amor, 
a timidez pode surgir, mas a estabilidade e o desejo de algo sério pre-
dominam.

Hoje seu charme e sociabilidade ficam em alta, prometendo muitos 
convites e oportunidades de diversão. Com Saturno ajudando a man-
ter o foco financeiro e no trabalho, você pode equilibrar folia e respon-
sabilidade. No amor, prepare-se para conquistar e ser conquistado.

Hoje, Saturno fortalece sua determinação e foco na carreira, impulsio-
nando suas ambições. A Lua amplia suas chances de sucesso financei-
ro. No amor, uma atração inesperada no pode surgir, trazendo roman-
ce. Parceria mais estáveis na vida a dois.
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CTG FRONTEIRA DA AMIZADE CELEBRA 
50 ANOS DE TRADIÇÃO E HISTÓRIA EM 

TERRAS IRMÃS
Da Assessoria

O Centro de Tradições Gaú-
chas (CTG) Fronteira da Amiza-
de celebra, neste sábado, 50 anos 
de história, cultura e preservação 
das tradições gaúchas em terras 
irmãs. Fundado em 1976, o CTG 
consolidou-se ao longo das dé-
cadas como um dos principais 
símbolos de identidade cultural e 
união entre as cidades de União 
da Vitória e Porto União.

A origem do CTG remonta 
ao início de fevereiro de 1976, 
quando Hilário Magnani, Leno 
e Edgar Tonial e Warrib Motta 
se reuniram na casa de Álvaro 
Gaspre, um amigo paulista de 
Presidente Prudente. Álvaro pro-
vocou os amigos gaúchos, ques-
tionando por que não existia um 
CTG na cidade. O desafio des-
pertou o orgulho dos fundadores 
e deu início ao movimento que 
culminaria na criação do CTG 
Fronteira da Amizade.

Dias depois, Leno Tonial bus-
cou informações sobre os pro-
cedimentos necessários para a 
fundação da entidade. Em 5 de 
fevereiro, o grupo realizou a reu-
nião de formação no Clube Ope-
rário, e em 14 de fevereiro de 
1976 foi oficializada a fundação 
do CTG.

O nome Fronteira da Amizade 
foi escolhido como homenagem 
à união entre União da Vitória e 
Porto União, simbolizando a fra-
ternidade entre os povos das duas 
margens do rio. Os primeiros en-
saios aconteceram em espaços 

emprestados, até que Guerino 
Massignan cedeu um terreno na 
Rua Professora Amazília para a 
construção do primeiro galpão.

A sede do CTG foi erguida de 
forma coletiva, com o trabalho 
voluntário dos integrantes após 
o expediente. A construção do 
galpão representou não apenas a 
criação de um espaço físico, mas 
o fortalecimento de uma comu-
nidade tradicionalista.

Com o passar dos anos, o CTG 
recebeu apoio da Administração 
Municipal e foi transferido para 
o endereço atual, na Avenida 
Bento Munhoz, onde permanece 
até hoje. Ao longo de sua traje-
tória, diversas patronagens con-
tribuíram para o crescimento e 
fortalecimento da entidade.

Ao longo de sua história, o 
CTG contou com diversas li-
deranças. José Jorge dos San-
tos esteve à frente da entidade 
como patrão em quatro Gestões, 
e atualmente, a patronagem é 
liderada por Lourdes Joaco dos 
Santos, reeleita para o cargo de 
Patroa. Somadas as gestões, o 
casal participa da condução do 
CTG ao longo de seis gestões, 
período marcado pela continui-
dade administrativa e pelo traba-
lho coletivo.

A atual patronagem, liderada 
por Lourdes, Marcela, Neide, 
Elieser, Marcia e o Diretor Ge-
ral, Jorge, conta com o apoio de 
grandes amigos tradicionalistas 
que, nos momentos mais desa-
fiadores, estiveram presentes e 
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atuantes, trabalhando de forma 
voluntária e constante pelo for-
talecimento do CTG. Essa união 
tem sido fundamental para en-
frentar os desafios recentes e 
manter viva a essência do Fron-
teira da Amizade.

Ao relembrar os 50 anos de 
história, a patronagem destaca 
que o CTG enfrentou inúmeros 
desafios ao longo das décadas. 
Enchentes atingiram o galpão 
em diferentes períodos, ventos 
fortes destruíram parte do te-
lhado, a pandemia trouxe difi-
culdades inéditas e, atualmente, 
a entidade enfrenta o desafio da 
regularização do terreno onde 
está instalada.

A área foi doada pela Copel ao 
município, mas, na época, não 
foi lavrada a escritura, o que im-
pede a formalização definitiva da 
posse. A busca por uma solução 
conta com o apoio do deputado 
Hussein Bakri e do ex-prefeito 
Gilberto Brittes, que participou 
da primeira negociação do terre-
no e, atualmente, volta a auxiliar 
o CTG neste processo.

Ao completar 50 anos, o CTG 
Fronteira da Amizade reafirma 
seu compromisso com a preser-
vação da cultura gaúcha e com o 
fortalecimento dos laços de ami-
zade entre as comunidades da re-
gião. O que começou como uma 
iniciativa entre amigos transfor-

mou-se em um legado cultural 
que atravessa gerações.

Homenagem aos 
Fundadores e Patronagem

Temos a Galeria de ex-patrões 
no Galpão do CTG em honra 
aos fundadores e a cada pessoa 
que, ao longo de cinco décadas, 
deixou sua marca e dedicação 
em nossa entidade. Entendemos 
que todos que por aqui passaram 
foram pilares essenciais para 
manter viva a nossa tradição e 
fortalecer nossa história.

Hoje, a atual patronagem assu-
me o compromisso de dar conti-
nuidade a esse legado com trans-

parência e profundo respeito às 
nossas raízes. Apresentamos 
esta Galeria de Patrões, cientes 
de que cada líder aqui represen-
tado simboliza todos os braços 
que trabalharam juntos em sua 
gestão.

Valorizamos cada rastro deixa-
do neste solo, pois cada esforço 
foi fundamental para transformar 
o sonho em realidade. Seguimos 
unidos: honrando quem cons-
truiu o passado e fortalecendo 
quem lidera o presente.

O Futuro
Ao longo de nossos 50 anos, 

a realização bienal do Baile da 

Prenda Jovem chegou à sua 14ª 
edição no último ano, conso-
lidando-se como um marco de 
renovação. Este evento, que 
floresce a cada dois anos, sim-
boliza o compromisso contínuo 
do nosso CTG em valorizar a 
juventude e a sucessão das nos-
sas tradições. Cada baile rea-
lizado representa um elo vital 
entre o legado dos fundadores e 
a graça das novas gerações que 
mantêm viva a nossa chama. 
Honramos essa trajetória his-
tórica, celebrando as prendas 
que são a promessa de um futu-
ro sempre enraizado em nossa 
cultura.

Fotos: Da Assessoria



Fo
to:

 R
ep

ro
du

çã
o

06

Secretária
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A vereadora petista Thais Bieberbach, reeleita ao legislativo de União 
da Vitória com 776 votos, sendo a mais votada, deixou aquela casa 
de leis e assumiu a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Urbanismo, atendendo a um convite do prefeito 
Ary Carneiro Júnior.

Conquista 
Indiscutível a conquista realizada pelo deputado Hussein Bakri. 

A Unespar abre vestibular para Administração, Engenharia Civil, 
Educação Física, Sistemas de Informação e Odontologia. Serão 160 

vagas gratuitas.

Comentam 
Nas rodas políticas, alguns prefeitos do Paraná comentam que o 

Senador Sérgio Moro deve ir para o Novo e fazer a chapa pura para 
o governo do Paraná. E a expectativa que Ratinho Júnior termine 

seu mandato para fortalecer a campanha de Guto Silva. 

Vergonha 
O Sindicato dos Trabalhadores em Educação de Santa Catarina (Sin-
te) acionou a justiça para contestar a Lei 19.686/2026, que impede 
a implementação de banheiros unissex em instituições de ensino 
públicos e privados do estado e prevê multas para quem descum-
prir a determinação. Sindicato que defende a educação, isto é uma 

vergonha.

Sancionada 
A norma que impede à implementação de banheiros unissex nas 

escolas públicas ou privadas foi sancionada corretamente pelo go-
vernador Jorginho Mello. 

Pavimentação 
O prefeito Ary Carneiro Júnior foi conferir pessoalmente a pavimen-

tação da Rua João Pattes, no Bairro Nossa Senhora das Graças. A 
rua recebeu investimentos de mais de R$ 1,4 milhão com recursos 

federais e contrapartida do município. 

Entregou 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, participou da entrega de 
uma grade de arado para a Associação do Rio Rondinha. Agradeceu 
o trabalho do vereador Alceu Jung, junto ao deputado estadual Ber-

landa, pela emenda que beneficiará toda a comunidade. 

STF 
O vereador Marco Antonio Caus (Borracha), disse que estamos ven-
do e assistindo que o Supremo Tribunal Federal (STF), está desgasto 

como nunca em seus quase 135 anos de história republicana – e 
graças em grande medida a falhas internas. 

Afirmou 
O deputado federal Ricardo Barros afirmou que Guto Silva será o 
candidato do governador Ratinho Júnior. Não por dúvida, mas por 

conveniência. Manter mais de um nome em circulação preserva 
alianças, evita ruídos e impede que o jogo se dissolva antes da hora. 
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OPERAÇÃO AULAS SEGURAS: IMETRO-SC FISCALIZA
MAIS DE 13 MIL ITENS EM SANTA CATARINA

Com o retorno às aulas, a 
atenção de pais e alunos se vol-
ta para o material escolar. Com 
o objetivo de evitar o risco da 
circulação de produtos fora dos 
padrões estabelecidos, fiscais 
do Instituto de Metrologia de 
Santa Catarina (Imetro-SC) rea-
lizaram, em janeiro, a operação 
Aulas Seguras que intensificou 
a fiscalização de itens que têm 
uma maior procura, nessa época 
do ano. 

Em Santa Catarina fiscais ve-
rificaram 13.230 itens, como 
lápis, caneta, caderno, borracha, 
cola, tinta, régua, tesoura e até 
cadeira e mesa de uso escolar.

Desse montante, quatro lotes 
de produtos foram reprovados, 
após exames finais em laborató-
rio. A maioria das inconformida-
des detectadas refere-se a erros 
quantitativos (conteúdo inferior 
ao descrito no rótulo) ou dimen-
sões fora do especificado. Foram 
encontrados problemas pontuais 
em pastas, colas líquidas e ca-
dernos universitários.

O presidente do Imetro-SC, 

Alexandre Soratto, destaca os 
resultados positivos de Santa 
Catarina. “Como vem ocorrendo 
nos últimos anos, encontramos 
um alto índice de conformidade 
nos artigos escolares em nosso 
estado. Isso demonstra que o 
Imetro está no caminho certo, 
promovendo segurança para os 
estudantes, seguindo determi-
nação do governador Jorginho 
Mello”, avalia o presidente, que 
reforça: “É importante que os 
pais busquem o Selo de Confor-
midade na embalagem no mo-
mento da compra, pois produtos 
fora do padrão podem oferecer 
riscos às crianças”.

Foco na prevenção de 
acidentes de consumo

Os produtos são analisados 
quanto ao atendimento às nor-
mas técnicas e aos requisitos 
mínimos de segurança. O Pro-
cesso de Certificação de Produ-
tos verifica aspectos como re-
sistência, composição química, 
rotulagem e adequação ao uso 
infantil. O objetivo é prevenir 
riscos como cortes, perfurações, 
intoxicações, alergias e engas-
gamentos.

A presença do Selo de Con-
formidade do Inmetro na em-
balagem indica que o material 
escolar passou por avaliações 
técnicas antes de chegar ao con-
sumidor, atendendo aos requisi-
tos de segurança previstos nos 
regulamentos vigentes. Por isso, 
o selo é um importante aliado de 

pais e responsáveis na escolha 
de produtos mais seguros para o 
uso infantil.

O diretor de Fiscalização da 
Qualidade do Imetro-SC, Vi-
nícius Moreira, lembra a im-
portância da presença do Selo, 
tanto em produtos unitários ou 
em caixas com a quantidade 
maior de itens, como também, 
no comércio virtual. “Sites que 
comercializam artigos escolares 
devem exibir as informações 
acerca da certificação de forma 
clara e visível para a conferência 
do consumidor e dos órgãos de 
controle”, pontua.

Itens que devem conter o Selo 
do Inmetro:

De acordo com o regulamen-
to vigente, 25 artigos escolares 
devem exibir o selo obrigatoria-
mente:

• Apontadores e borrachas;
• Canetas (esferográficas, 

rollers e hidrográficas);
• Colas (líquidas ou sólidas) e 

corretores;
• Giz de cera (exceto para 

quadro-negro);
• Lápis (preto, grafite ou de 

cor) e lapiseiras;
• Marcadores de texto;
• Merendeiras, lancheiras e 

acessórios;
• Pastas com aba elástica;
• Réguas e tesouras de ponta 

arredondada;
• Tintas escolares (guache, 

nanquim, aquarela, etc.);
• Mobiliário (mesas e cadeiras 

escolares individuais).

Canais de Atendimento
Caso suspeite de irregula-

ridades, o consumidor pode 
registrar denúncia na Ouvido-
ria do Imetro-SC pelo e-mail 
ouvidoria@imetro.sc.gov.br, 
pelo site oficial ou pelo tele-

fone (48) 3664-4554. Em caso 
de acidentes de consumo, o re-
lato deve ser feito ao Sinmac 
(Sistema Inmetro de Monito-
ramento de Acidentes de Con-
sumo) no Portal de Serviços 
do Inmetro.
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DOS DESFILES DE REI MOMO AOS 
BLOQUINHOS, VALE DO IGUAÇU JÁ 

FOI A TERRA DO CARNAVAL
Relatos, registros históricos e lembranças mostram como o Carnaval já foi 

um dos grandes símbolos culturais da região
Por Ivana Caroline Porn

Confete espalhado no chão 
para cinco dias de folia or-
ganizada. Fantasias no corpo 
e marchinhas embalando os 
foliões. Assim era o Carnaval 
no Vale do Iguaçu nas décadas 
passadas. 

A festança era tanta que 
União da Vitória e Porto União 
tinham seu próprio Rei Momo. 
O comerciante Elias Niman co-
mandava os desfiles pela área 
central dos municípios nas dé-
cadas de 40 e 50. Foi atribuído 
a ele, na edição número 650 de 
O Comércio, publicada em 06 
de março de 1960, o renasci-
mento das festividades em nos-
sas cidades. 

“Anos atrás ocorreram aqui 
carnavais magníficos. Desfiles 
de carros e blocos com ricas ves-
tes a Luiz XV. Fogos de artifício 

e todo povo se divertia. Depois? 
O Carnaval foi se definhando de 
ano a ano. De súbito, em 1949, 
ressuscitou. O cavaleiro Elias 
Niman gastou uma fortuna com 
suas luxuosas e ricas roupas a 
Dom João VI. Movimentou toda 
a cidade e até de fora. (...) O ca-
valeiro, gozando de tal espírito e 
sobretudo dono de muita gaita, 
promoveu um carnaval tão gran-
dioso que chegou a receber visi-
ta dos prefeitos de então. Apesar 
de doze anos passados, ainda é 
lembrado com saudades. Que 
Carnaval!”. 

Carnaval, festa de família
As comemorações das décadas 

de 70 e 80 também são lembra-
das com carinho. Diversas edi-
ções de O Comércio trouxeram 
a cobertura do Carnaval, sem-

pre ressaltando a participação 
harmoniosa dos foliões, muitos 
vindos de fora para apreciar as 
festas do Vale do Iguaçu. “Vinha 
gente de diversas cidades porque 
o Carnaval aqui era um dos car-
navais mais legais que tinha na 
face dessa Terra. Todo mundo 
gostava dos carnavais daqui. Era 
muito legal”, relembra o DJ e lo-
cutor da FM Verde Vale, Álvaro 
Moreira. 

Além de ser um folião de car-
teirinha, Álvaro também costu-
mava agitar as festas nos clubes 
das cidades como DJ durante 
os momentos de pausa das ban-
dinhas. As músicas escolhidas 
para tocar eram as tradicionais 
de Carnaval. 

De todas as suas participa-
ções nas festas, algo que marca 
a memória de Álvaro é a forma 
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ordeira com que a população 
se divertia. “O bom de tudo é 
que era o Carnaval Família. Ia 
a família toda no Carnaval. Ia 
o pai, a mãe, o vovô, a vovó, 
o tio, as crianças que não po-
diam entrar à noite, mas tinha 
as matinês. Era uma coisa mui-
to legal. E raramente dava uma 
briga no Carnaval. Dava, é 
claro. Mas era raro, porque era 
sempre aquela coisa família. 
Era muito legal. Então a gente 
fica bem triste de ver que não 
tem mais esse Carnaval legal 
que era antigamente”. 

A era dos bloquinhos
A década de 90 e o início 

dos anos 2000 foram marca-
dos pela presença dos bloqui-
nhos. Havia até concurso para 
escolher o melhor do Carna-
val. A dedicação era tanta que, 
em 2001, o bloco Piratas do 
Iguaçu, campeão do concurso 
realizado no ano anterior pelo 
Clube Aliança, chegou a alugar 
um escritório no Shopping Vale 
das Cachoeiras para organizar 
a participação dos foliões. Na-
quele ano, o bloco se sagrou 
Tricampeão. A história foi des-
tacada nas edições 2764 e 2768 
de O Comércio. 

Os blocos Pra-lá-da-lua, Bar-
tiras e Sambacana foram lem-
brados por nossos leitores em 
enquete feita no Instagram do 
Portal Vvale. Mas muitos ou-
tros marcaram presença nas 
festas. 

Outra participante confirmada 
nos carnavais dos anos 2000 era 

a banda By Brasil. Criada para 
ser a atração musical do bar de 
Eloi Arving de Lara, não demo-
rou muito para que os músicos 
começassem a animar as festas 
do Vale do Iguaçu e região. “A 
banda se apresentava em todo 
tipo de evento no sul do Brasil, 
mas o carnaval era um evento 
muito esperado, onde a Banda 
colocava mais músicos e bailari-
nas no palco para as cinco noites 
e duas tardes de festa”, comenta 
Eloi.

Segundo o músico, os carna-
vais do Vale do Iguaçu são lem-
brados com saudade por todos 
que passaram pela By Brasil 
naquela época. “Aqui era mui-
to movimentado, pois tínhamos 
a participação de vários blocos 

que se formavam para o Carna-
val, com a vinda de pessoas de 
outras cidades para curtir por 
aqui. A Banda fazia também, 
durante os bailes, apresentações 
com performances inéditas, com 
alguns músicos humoristas que 
detinham a atenção dos foliões”. 

No repertório, uma mescla 
que agradava a todos, indo das 
tradicionais marchinhas e pas-
sando pelos sambas de escolas 
vencedoras dos desfiles e mú-
sicas populares no Carnaval da 
Bahia. “Sempre executando ao 
vivo com excelentes músicos 
e bons profissionais da música 
que contribuíram para que essa 
marca Banda By Brazil estivesse 
até dias atuais trabalhando com 
sucesso e muito profissionalis-
mo por todo o sul do País”, com-
pleta Eloi.

No começo do século, o jor-
nal também servia como repo-
sitório oficial das fotos de Car-
naval, como lembra Eduardo 
Carpinski, diretor-geral de jor-
nalismo do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, que à época era 
diagramador deste periódico. 
“A cobertura carnavalesca sem-
pre foi intensa nas páginas de O 
Comércio. Até o início dos anos 
2000, quando ainda não exis-
tiam as redes sociais, era nas 
páginas do jornal que se viam 
os “cliques mais curtidos” dos 
clubes locais. Marcelo Storck, 
titular da coluna Radar, e Di-
vair Dalmas registravam o que 
acontecia de melhor nos clubes 
e blocos do Vale do Iguaçu. A 
edição seguinte sempre era mui-
to procurada nas bancas. Tínha-
mos que aumentar a impressão 
para atender a procura enorme. 
Bons tempos”. 

Pode ser que a nostalgia deixe 
mais doce o sabor das memórias 
dos carnavais passados, mas nos 
relatos de foliões e registros de 
O Comércio, o Carnaval do Vale 
do Iguaçu já foi um dos melho-
res do mundo.
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OS BLOCOS DE RUA DE 
SÃO PAULO PRECISAM 

ACABAR
O que ocorreu no último sá-

bado, em São Paulo, não foi 
“festa popular”. Foi confusão. 
Em uma espécie de engaveta-
mento de blocos, dois deles se 
engalfinharam na Rua da Con-
solação em um mar de gente 
prensada e exausta. O cenário 
se repete ano após ano: exces-
so de pessoas, falta de contro-
le, risco real. 

As autoridades parecem não 
compreender que um milhão 
e meio de pessoas comprimi-
das numa via pública não são 
um “bloco de rua”. É mais do 
que um show; é um megashow 
que simplesmente não cabe na 
estrutura das ruas da cidade. 
Para os moradores, pura bal-
búrdia. Para o comércio, fe-
chamento compulsório. Para a 
cidade, paralisia. Para as pes-
soas, risco.

A história do próprio carna-
val oferece uma lição simples. 
No Rio de Janeiro do início 
do século passado, as escolas 
de samba também nasceram 
como blocos. Primeiro, con-
centravam-se na Praça Onze, 
depois desfilaram na Avenida 
Rio Branco; por fim, em um 
sambódromo. São Paulo pre-
cisa repetir esse caminho ime-
diatamente.

É ilógico insistir que mul-

tidões de foliões inebriados 
circulem livremente por vias 
residenciais e comerciais, in-
tercaladas por hospitais, como 
se fossem um singelo “cor-
dão”, um pueril bloquinho 
carnavalesco de interior. A 
solução existe: espaços pró-
prios, delimitados e prepara-
dos: Anhembi, Autódromo de 
Interlagos, sei lá. O que não dá 
é deixar as ruas reféns dessa 
suposta festa popular.

Aliás, a festa é tão suposta-
mente popular que um desses 
blocos que se engalfinhou na 
Rua da Consolação, patroci-
nado por uma certa marca de 
cerveja, importou um DJ esco-
cês para animar o Carnaval. Es-
cocês não faz festa popular no 
Brasil e DJ não faz Carnaval. E, 
o mais importante, evento exige 
regra, planejamento, segurança, 
logística e local apropriado.

O carnaval mal começou; 
ainda temos muito o que su-
portar em São Paulo até o fim 
da algazarra. Mas será trágico 
se for preciso uma fatalidade 
para que governantes com-
preendam o óbvio: que os 
blocos de rua devem passar a 
desfilar em local que os com-
porte e as ruas de São Paulo 
devem voltar a ser o túmulo 
do samba.

MOLEQUE TRAVESSO NO CONGRESSO
Quase todo mundo tem na fa-

mília um filho ou sobrinho mui-
to atentado, daqueles que não se 
pode descuidar um segundo que 
lá vem arte. O Brasil tem um fi-
lho assim, o Congresso Nacional 
que insiste nas travessuras e ado-
ra brincar com o povo brasileiro.

A questão é que todo mundo 
tem um filho predileto e, no caso 
dos brasileiros, ele trabalha no 
executivo, absorve toda a sua 
paixão e exige toda a sua aten-
ção, enquanto o moleque traves-
so está sempre pelas sombras, 
aprontando das suas e, como 
todo irmão esperto, sempre en-
rolando o outro em suas artes.

Assim como ninguém olha 
para o cunhado quando escolhe 
a mulher, o brasileiro também só 
tem olhos para o filho favorito, 
sem perceber que o pacote vem 
completo, exceto se ele estiver 
atento e exigir uma boa compa-
nhia que ajude o filho executivo 
a fazer um bom trabalho.

Ainda estamos em fevereiro, e 
quase todo mundo já tem o seu 
escolhido, provavelmente o mes-
mo das edições anteriores, embo-
ra um deles venha renovado, no 
entanto não demonstra nenhuma 
pressa em escolher o seu parceiro, 
aquele que vai para o legislativo. 
Como sempre, escolhe qualquer 
um, em cima da hora, achando 
que não faz a menor diferença.

Ocorre que não existe ninguém 
perfeito e os pequenos pecados do 
filhinho preferido sempre foram 
testemunhados pelo mano esper-
to que adora assumir o comando, 
pedindo coisas impensáveis para 
garantir o sigilo e manter os pais 
desinformados. Sem alternativas, 
para manter o prestígio, as “coi-
sas impensáveis” estão sempre 
acontecendo e a conta sempre so-
bra para os pais desavisados.

Este pequeno enredo talvez se 
encaixe na tua família, mas, com 
certeza, se repete a cada quatro 
anos para a família Brasil. So-
mos assim por natureza, nosso 
predileto, cravado no coração, 
por quem brigamos e arrumamos 
inimizade, e qualquer um para 
as tarefas secundárias, porque 
a gente ainda não percebeu que 
serviço completo só ocorre se 
ambos trabalharem bem e que, 
embora o segundo consiga segu-
rar a onda se o primeiro estiver 
errado, quase ninguém consegue 
conter o filho levado.

Felizmente, as vezes nos visita 
aquele tio carrancudo, tipo um gor-
ducho daquele seriado da TV, a fa-
mília Dino, que com cara de bravo 
e varinha de marmelo na mão, con-
segue evitar tragédias ainda maio-
res. Pense comigo: não está certo 
a gente depender de terceiros para 

resolver nossos problemas e que, se 
a gente tiver juízo nas nossas esco-
lhas, não precisaremos de ninguém 
para coibir os abusos simplesmente 
porque eles não devem acontecer.

Desculpe-me a introdução tra-
vessa, talvez ajude para conter a 
Ira Santa que nos acomete quando 
a gente percebe que nossos depu-
tados continuam focados apenas 
nos seus umbigos, trabalhando ex-
clusivamente para si e para os seus, 
aprovando falcatruas e patifarias 
que, a cada ação, reduzem nossa 
capacidade de trilhar o caminho 
da decência e do desenvolvimento. 
Claro que a generalização é indevi-
da, mas a maioria é tão consistente 
que as exceções somem na multi-
dão, ainda que precisem ser reco-
nhecidos e referenciados.

Desta vez foi a PEC dos pen-
duricalhos que, somada a anterior 
do Senado, vai nos tomar quase 
oitocentos milhões só em 2026 e 
ainda vai ter efeitos reflexivos e 
perenes e, com rápidas projeções, 
posso estimar em até seis bilhões 
de prejuízo até o final do próximo 
mandato presidencial, valor mais 
que suficiente para um monte de 
ações positivas em favor do inte-
resse coletivo, mas que irá para o 
bolso dos assessores de confiança 
e familiares dos parlamentares, 
além de permitir um incremento 
em suas verbas de gabinete, sem 
nem mesmo as suas ajudas para 
reduzir o tamanho da conta porque 
o presente vem livre de impostos. 

Não sei qual vai ser a sua esco-
lha em 2026, mas, olhando para as 
pesquisas, vejo que mais de 70% 
tendem a repetir o voto em Lula e 
no Bolsonaro, agora o filho Flavio, 
e, vamos ser bem objetivos, os dois 
falharam terrivelmente na relação 
com o Congresso, sempre se sub-
metendo às chantagens e pagando 
com dinheiro público, com o singe-
lo nome de emendas, algumas se-
cretas, o preço de suas aspirações, 
da governabilidade e da manuten-
ção de seus projetos de governo. 

Não me importo se você ficou 
ofendido porque estou criticando 
seu político favorito, apenas cum-
pro a minha obrigação de colocar 
o dedo na ferida e te informar que 
sem um Congresso decente, inde-
pendente e focado nos interesses 
da Nação, não conseguiremos fa-
zer as reformas administrativa, tri-
butária e política, todas imprescin-
díveis para nos dar alguma chance 
de ajustar os rumos de um país.

Claro que um senso de repon-
sabilidade fiscal mais aguçado 
ajuda, retarda a tragédia anuncia-
da dos juros impagáveis do nosso 
passado de irresponsabilidades e 
afagos indevidos nas nossas eli-
tes, mas não tem peso para liqui-
dar as amarras que nos contêm no 

terceiro mundo, não tem tração 
para nos colocar no trilho certo e 
não temos mais tempo para espe-
rar. O futuro é amanhã de manhã. 

Longe de mim querer te su-
gerir que mude seu voto, que 
abandone seu malvado preferido 
porque não é este o caso. É pos-
sível que no segundo tempo seja 
mesmo este par ou ímpar igual 
as anteriores, sem consequências 
práticas para a busca de nossos 
objetivos coletivos, mas afirmar 
com ênfase que se você não tiver 
critérios eficazes para escolher 
nossos legisladores, seu malvado 
preferido vai continuar trocando 
figurinhas com o Congresso de 
forma obscena, ainda que tentem 
dar ares de normalidade e que, 
algumas vezes, tenham que en-
frentar o mau humor do nosso 
último guardião, Flavio Dino.

De novo, o Congresso será o pal-
co das grandes decisões, onde todas 
as nossas mazelas podem construir 
um caminho de recuperação e onde 
os nossos reais problemas podem 
ser resolvidos. Deixem o executivo 
quieto, brincando de motociata ou 
passeando pelos palanques, além 
da insensata diversão de escolher 
e trocar de ministros, sem exigir 
plano de trabalho, sem feedback e 
sem um olhar crítico porque basta 
que continuem tirando nota alta no 
crivo da legenda que o apadrinha 
que terão vida longa na Esplanada.

Jair e Lula, assim como os 
anteriores, passaram os quatro 
anos focados na reeleição, real 
motivação de praticamente todas 
as suas decisões, por que não co-
meçar impedindo a reprodução 
dos mandatos para que o foco 
se mantenha nas ações efetivas e 
não no jogo eleitoral que conso-
me milhões, agradando as lide-
ranças que tem peso e que levam 
as fatias principais do bolo e nos 
deixam o cheiro do glacê azedo 
da festa da véspera?

2026 não é apenas o ano da es-
colha do próximo presidente, mas 
uma excelente oportunidade para 
que a Nação escolha um Congres-
so decente, independente, hones-
to e competente para aprovar as 
reformas que são a única possibi-
lidade de nos permitir pensar em 
um futuro feliz para um país que 
caminha para o abismo.

Pense nisto. Talvez imaginan-
do o seu time de futebol com um 
único craque com a camisa dez e 
um monte de perebas e amebas 
ao redor, enfrentando adversá-
rios poderosos, te pareça evi-
dente que o craque isolado não 
conseguirá fazer milagres. 

O que você acha de escalar um 
ótimo time para jogar no mes-
mo time e nos permitir ganhar o 
campeonato?
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O presidente 
da Associação 

Comercial e 
Empresarial de União 

da Vitória (Aceuv), 
Marcos Weiss, fez 

aniversário no dia 06 
e recebeu o carinho 

dos familiares. 

Parabéns! A equipe e os gestores da Oral Unic celebraram, na terça-
feira, 10, os 5 anos de atuação em União da Vitória. Uma 
trajetória marcada pelo compromisso, profissionalismo 

e dedicação em sempre oferecer o que há de melhor aos 
pacientes, com atendimento humanizado e excelência em 

cada sorriso cuidado ao longo desses anos. Parabéns!

A veterinária 
Poliana Kosera 

fez aniversário no 
dia 08. 

Parabéns! 

Natural de União 
da Vitória, o 

Sargento Maicon 
Reolon (PRE)  de 
Santa Catarina, 

fez aniversário no 
dia 07. 

Parabéns!

A equipe da Ação Social, 
liderada pela primeira-
dama de Paula Freitas, 

Marlene dos Santos 
Dalpra, trabalhou 

incansavelmente para 
atender autoridades e 
convidados durante a 
33ª Festa da Melancia, 

realizada nos dias 06, 07 e 
08 de fevereiro. 

Parabéns!

A pizzaria Reviwer foi inaugurada na terça-feira, dia 10, 
em Porto União, marcando uma nova etapa na atuação 

do Supermercado Reviwer no setor gastronômico. O 
empreendimento, anexo à unidade localizada na Rua 7 de 
Setembro, no centro da cidade, passa a atender o público 

diariamente a partir das 19h, com serviço de pizzas à la 
carte e oferta de bebidas como chopp, refrigerantes e sucos. 

A abertura oficial contou com um coquetel especial para 
convidados e representantes da imprensa, apresentando o 

novo espaço ao público. Até então, o supermercado já atuava 
com a produção de pizzas exclusivamente por meio do 

sistema de delivery, modelo que vem sendo desenvolvido há 
cerca de oito meses e que obteve boa aceitação dos clientes. 

Na foto, o proprietário Alessandro Weber e colaboradores.
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476 ACIDENTES E DUAS MORTES MARCARAM O TRÂNSITO
DE UNIÃO DA VITÓRIA EM 2025

Marechal Deodoro lidera ranking de ocorrências; celular ao volante preocupa autoridades

O trânsito de União da Vitória 
segue exigindo atenção redo-
brada de motoristas e pedestres. 
Dados divulgados pela Polícia 
Militar apontam que, somente 
em 2025, foram registrados 476 
acidentes no município.

Do total, 365 ocorrências não 
tiveram vítimas, enquanto 111 
acidentes deixaram pessoas feri-
das. Ao longo do ano, 134 pes-
soas sofreram ferimentos, com 
registro de um óbito no local e 
um óbito posterior ao sinistro.

Ruas com maior
número de acidentes

De acordo com o capitão Re-
nan, responsável pelo policia-
mento no 27º Batalhão de Polí-
cia Militar (27º BPM), sediado 
em União da Vitória, cerca de 
40% dos acidentes acontecem 
nas regiões da Marechal Deodo-
ro e Bento Munhoz. A principal 
característica dessas ocorrências 
é o chamado abalroamento la-

teral ou transversal, comum em 
cruzamentos. “É o acidente que 
ocorre basicamente quando o 
motorista não observa a prefe-
rencial e acaba avançando sem 
perceber outro veículo”, expli-
cou o capitão.

A região do Rocio, especial-
mente na Marechal Deodoro, 
concentra grande fluxo de veícu-
los, o que contribui para o alto 
número de registros.

Celular ao volante
preocupa e colisões
 traseiras quase dobram

Outro dado que chama atenção 
é o aumento das colisões trasei-
ras, hoje o segundo tipo de aci-
dente mais comum na cidade.

Segundo a PM, esse tipo de ocor-
rência está diretamente ligado à de-
satenção no trânsito, especialmente 
pelo uso do celular ao volante.

Em 2020, eram cerca de 50 
colisões traseiras. Em 2025, o 
número já se aproxima de 90 re-

gistros — quase o dobro.
“Hoje o celular é um computa-

dor de bolso. Fica muito nítido, 
ao analisar os dados, que a de-
satenção causada pelo aparelho 
gera esse tipo de acidente”, des-
tacou o capitão.

A Polícia reforça que, além de 
infração gravíssima com multa, 
o uso do celular representa risco 
direto à vida.

Acidentes fatais
Entre os 476 acidentes regis-

trados em 2025, dois casos re-
sultaram em morte.

• 18 de julho – Morte de ciclis-
ta no São Sebastião

Um grave acidente na Rua 
Francisco Caus, no bairro São 
Sebastião, resultou na morte de 
um ciclista.

A colisão entre carro e bicicle-
ta ocorreu na estrada de acesso à 
BR-476. Testemunhas relataram 
que o sol forte pode ter prejudi-
cado a visibilidade.

Equipes de socorro foram 
acionadas, mas a vítima não re-
sistiu. A área foi isolada para pe-
rícia da Polícia Científica.

• 24 de junho – Óbito posterior 
após colisão na área central

Outro caso ocorreu na Rua 
Professor Cleto, na área central.

Um GM Ônix colidiu na tra-
seira de um ônibus escolar que 
estava estacionado. A condutora, 
inicialmente não apresentava fe-
rimentos graves.

Ela foi encaminhada à UPA e 
depois transferida ao Hospital 
APMI devido ao agravamento 
do quadro clínico. Infelizmente, 
faleceu algum tempo depois.

Há relatos de que o sol pode-
ria ter prejudicado a visão no 
momento do acidente, além da 
hipótese de mal súbito.

Ciclistas e pontos 
de atenção

A PM também aponta atenção 
especial para acidentes envol-
vendo ciclistas, especialmente 
na região do São Cristóvão, na 
Avenida Paula Freitas e nas pro-
ximidades da Avenida Abilon de 

Souza Naves.
Mesmo com área central des-

tinada a bicicletas, há registros 
frequentes de atropelamentos e 
colisões, muitas vezes associa-
dos à alta velocidade e desres-
peito à faixa.

Motos elétricas passam 
a ser fiscalizadas

Com o fim do prazo de regu-
larização em 1º de janeiro, veí-
culos elétricos autopropelidos e 
ciclomotores passaram a ser fis-
calizados normalmente.

Condutores sem CNH adequa-
da ou com veículo irregular po-
dem ser notificados e ter o veícu-
lo apreendido.

Avaliação da PM
Apesar de considerar que o 

trânsito pode melhorar, o capitão 
destaca que cerca de 10% dos 
acidentes geram vítimas, impac-
to que vai além dos números.

“Pode parecer pouco, mas quan-
do envolve um familiar, amigo 
ou alguém próximo, o impacto é 
enorme. Quanto mais reduzirmos 
acidentes, menos vítimas teremos.”
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UNIÃO DA VITÓRIA ENTRA NA RETA 
FINAL DE PREPARATIVOS PARA

O FESTIVAL DE VERÃO
Evento será realizado nos dias 21 e 22 de fevereiro, com esportes, shows

e ação solidária

União da Vitória vive os últi-
mos ajustes para a realização do 
Festival de Verão, que acontece 
nos dias 21 e 22 de fevereiro e 
promete movimentar o muni-
cípio com uma ampla progra-
mação esportiva, cultural e de 
lazer. Promovido pela Secretaria 
Municipal de Esportes, o even-
to será realizado em diferentes 
espaços da cidade e deve atrair 
atletas e o público em geral.

As atividades ocorrerão no Es-
tádio Antiocho Pereira, Ginásio 
Isael Pastuch, Praça Expedicio-
nários, Arena Beach União e na 
Avenida Coronel Amazonas. As 
inscrições seguem abertas até 
esta sexta-feira, 13, com a su-
gestão da doação de um quilo de 
alimento não perecível para to-

das as modalidades. Os alimen-
tos arrecadados serão destinados 
a instituições beneficentes do 
município.

Entre os destaques desta edi-
ção está a estreia do Beach Ten-
nis no Festival de Verão, com 
disputas na Arena Beach União. 
A modalidade passa a integrar 
oficialmente a programação 
após o sucesso do Centro-Sul 
de Beach Tennis, realizado em 
2025, resultado que consolidou 
o município no cenário esporti-
vo regional e garantiu a União da 
Vitória o direito de sediar, ainda 
neste ano, a fase final da Copa 
Centro-Sul.

Para o secretário municipal 
de Esportes, Rodrigo Crema, o 
evento representa ganhos que 

vão além da prática esportiva. 
“É um grande prazer receber no 
município uma competição em 
nível estadual, pois além do es-
porte, ela agrega valor em outros 
aspectos, como cultura e econo-
mia”, afirmou. 

Segundo ele, os espaços que re-
ceberão as atividades passam por 
melhorias. “Estamos realizando 
adequações nos locais de compe-
tição para deixar tudo pronto para 
os dias de evento”, destacou.

Programação
A programação esportiva co-

meça no sábado, 21, pela manhã, 
com congresso técnico de vôlei, 
competições de futsal e futebol 7 
nas categorias de base, além de 
apresentação de karatê e início 
das disputas de Beach Tennis. 

No período da tarde, ocorre a 
abertura oficial, seguida por pro-
vas de skate, BMX, taekwondo, 
vôlei adulto e futebol 7 adulto 
masculino. O dia será encerrado 
com show da Banda Slow Down.

No domingo, 22, o Festival 
de Verão prossegue com futebol 
7 feminino, corrida de rua de 5 
quilômetros, corrida kids, fute-
vôlei e apresentação de capoeira.

À tarde, estão previstas dispu-
tas de basquete 3x3, vôlei adul-
to e futebol 7 adulto masculino, 
com encerramento musical ao 
som da Banda Marombolé.

A programação detalhada dos 
jogos do Festival será definida 
nos próximos dias pela Secre-
taria Municipal de Esportes de 
União da Vitória.

Por Ricardo Silveira

BMX, uma das atrações do Festival 
na Praça Expedicionários

Rodrigo Crema, secretário de 
Esportes de União da Vitória. Da Redação ADIPR Curitiba

jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Pesquisa Genial/Quaest aponta o governador do Paraná, Ratinho Jú-
nior (PSD), como o pré-candidato mais competitivo do partido na cor-
rida presidencial. O paranaense supera internamente Ronaldo Caiado e 
Eduardo Leite, com maior conhecimento do eleitorado e 23% de pre-
ferência na região Sul. O levantamento ouviu 2.004 brasileiros e tem 
margem de erro de dois pontos percentuais. A pesquisa está registrada 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sob o número BR-00249/2026.

Percepção da corrupção  
O Brasil repetiu sua pior posição no Índice de Percepção da Cor-

rupção, com 35 pontos e o 107º lugar entre 182 países avaliados pela 
Transparência Internacional. A pontuação indica estagnação no com-
bate às irregularidades e fragilidades institucionais persistentes. Para 
reverter o quadro, o governo federal lançou o Plano de Integridade e 
Combate à Corrupção 2025–2027, com 260 ações estratégicas. Di-
namarca, Finlândia e Cingapura lideram o ranking global. Matéria 
completa no site: https://cidadaoalerta.org.br/.

Saúde da Mulher  
Seis cidades do Paraná: Colombo, Paranaguá, Fazenda Rio Grande, 

Maringá, Londrina e Paranavaí receberão neste semestre a Carreta 
da Saúde da Mulher, com exames e ações de prevenção ao câncer. A 
iniciativa integra o programa Agora Tem Especialistas e deve perma-
necer cerca de 30 dias em cada município. A expectativa é ampliar 
o diagnóstico precoce e reduzir desigualdades no acesso a consultas 
especializadas pelo SUS. Em 2026, o Estado pode registrar 3.650 
casos de câncer de mama e 790 de colo do útero.

Escola de Gastronomia
A Ilha das Cobras, no litoral do Paraná, deve sediar a nova Esco-

la de Gastronomia Litorânea, projeto do governo estadual voltado à 
qualificação profissional e ao desenvolvimento regional. O anúncio foi 
destacado por Renato Adur, Superintendente Geral de Relações Ins-
titucionais do Paraná, após vistoria técnica que avaliou as condições 
do espaço e alinhou os encaminhamentos finais para a implantação da 
unidade. A iniciativa é idealizada pela gestão do governador Ratinho 
Junior e busca ampliar oportunidades de emprego e renda no litoral.

Aniversário de Colombo
Durante as comemorações do município, o secretário de Admi-

nistração do Paraná, Luizão Goulart, relembrou mais de R$ 9,7 mi-
lhões destinados à cidade quando atuou como deputado federal. Os 
recursos contemplaram educação, saúde, pavimentação, agricultura, 
esporte e assistência social. Segundo ele, o compromisso continua no 
governo estadual, com avanços na regularização e modernização de 
serviços. Goulart também destacou o vínculo e o respeito pela cidade.

Onças brasileiras
O Paraná integra o grupo de estados com maior potencial de cresci-

mento econômico a partir do acordo Mercosul–União Europeia, segundo 
a Apex. Classificada entre as “Onças Brasileiras”, a unidade se destaca 
por indicadores acima da média nacional, como desenvolvimento econô-
mico e estabilidade institucional. Estudo projeta aumento de € 49 bilhões 
nas exportações europeias ao bloco até 2040. O avanço combina ganhos 
econômicos e reposicionamento estratégico no comércio global.

Apoio político  
Durante o Show Rural Coopavel, o deputado federal Pedro Lupion de-

clarou apoio ao presidente da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi, 
para a disputa ao governo do Paraná em 2026. O evento reuniu lideranças 
do agronegócio e autoridades, reforçando o peso político da feira. Lupion 
destacou a força do setor e defendeu a união do grupo aliado ao governador 
Ratinho Júnior. A edição também registrou público recorde já na abertura.

CENÁRIO ELEITORAL
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O(A) Excelentíssimo(a) Sr.(a) Dr.(a) Juiz(a) do 
Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vi-
tória/PR, FAZ SABER, a todos os interessados, 
que será realizado LEILÃO POR MEIO ELE-
TRÔNICO pelo Leiloeiro Oficial Elton Luiz Simon 
- Jucepar 09/023-L, no site https://www.simonlei-
loes.com.br, para alienação do(s) bem(ns) abai-
xo descrito(s), a ser realizado no dia 19/03/2026 
(1º Leilão), a partir das 13:30 horas, (por valor 
superior ao da avaliação), e, caso seja negativo 
o primeiro leilão, desde logo fica designado o se-
gundo leilão para o dia 27/03/2026 (2º Leilão), a 
partir das 13:30 horas, ocasião em que a arre-
matação do(s) bem(ns) poderá ocorrer a partir de 
50% (cinquenta por cento) o valor da avaliação, 
ou conforme despacho. 
Local do leilão: Site do Leiloeiro - www.simonlei-
loes.com.br. 

Autos: 0001270-48.2016.5.09.0026
Autor: JOAO CARLOS CORREA E OUTROS (25)
Réu(s): MADEIREIRA H HOLLAS LTDA; HILARIO 
JOAO HOLLAS (Espólio de); ROSELI MARIA DE 
FRANCA HOLLAS
BEM(NS): A) Terreno urbano constituído de parte 
do lote n.º 41 (quarenta e um), situado na Colônia 
Dona Júlia, no Distrito de São Cristóvão, no quadro 
urbano de União da Vitória /PR, com área total de 
67.627,00m², com as demais medidas e confronta-
ções constantes na Matrícula n.º 2.849, do 2º Ofício 
de Registro de Imóveis da Comarca de União da 
Vitória/PR, avaliado em R$287.729,30 (duzentos e 
oitenta e sete mil setecentos e vinte e nove reais e 
trinta centavos); 
B) Lote de terreno urbano sob n.º 160 (cento e 
sessenta), da quadra 18, do Setor 40, antigo 
lote n.º 2, situado à Rua “R”, no Distrito de São 
Cristóvão, neste Município e Comarca de União 
da Vitória /PR, com área total de 450,00m², sendo 
15,00m de frente com a Rua "R"; lado direito em 
uma extensão de 30,00m com a Rua "A", e demais 
medidas e confrontações constantes na Matrícu-
la n.º 8.154, do 2º Ofício de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória/PR, avaliado em 
R$148.500,00 (cento e quarenta e oito mil e qui-
nhentos reais); 
C) Lote de terreno urbano sob n.º 01 (um), da 
quadra n.º 08 (oito), do Loteamento São Vicente, 
situado à Rua “Q”, no Distrito de São Cristóvão, 
neste Município e Comarca de União da Vitória/
PR, com área total de 450,00m², sendo 15,00m de 
frente para a Rua "Q"; lado esquerdo para a Rua 
"A", e demais medidas e confrontações constantes 
na Matrícula n.º 12.416, do 2º Ofício de Registro de 
Imóveis da Comarca de União da Vitória/PR, ava-
liado em R$148.500,00 (cento e quarenta e oito mil 
e quinhentos reais).
ÔNUS: Consta na matrícula 2.849, no R4: Penhora 
autos 01563-2013-026-09-00-1 da Vara do Traba-
lho desta Comarca, em que é autor Pedro Dirceu 
Raimundo; Av5- Indisponibilidade 1ª Vara Cível de 
União da Vitória/PR; AV6/AV7- Indisponibilidades 
Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV8/AV9: 
Indisponibilidades 1ª Vara Cível de União da Vitória/
PR; AV10/AV11: Indisponibilidades 2ª Vara Cível de 
União da Vitória/PR; Consta na matrícula 8.154, no 
R6: Cédula de crédito industrial sob nº 20/25006-
1 em favor de Banco do Brasil S.A, agência de 
União da Vitória/PR; AV7/AV8: Indisponibilidade 
Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV9/
AV10: Indisponibilidades 1ª Vara Cível de União da 
Vitória/PR; AV11/AV12: Indisponibilidades 2ª Vara 
Cível de União da Vitória/PR; Consta na matrícula 
12.416, no R4- Cédula de crédito industrial sob nº 
20/25006-1 em favor de Banco do Brasil S.A, agên-
cia de União da Vitória/PR; AV5/AV6: Indisponibi-
lidades Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
AV7/AV8: Indisponibilidades 1ª Vara Cível de União 
da Vitória/PR; AV9/AV10: Indisponibilidades 2ª Vara 
Cível de União da Vitória/PR; R11: Penhora autos 
0009732-25.2015.8.16.0174 da 2ª Vara Cível de 
União da Vitória/PR em que é exequente Município 
de União da Vitória/PR. 

Autos: 0000662-69.2024.5.09.0026
Autor: MARE APARECIDA PIKURSKI LUCINDO
Réu(s): GALPLAST PLASTICOS EIRELI

BEM(NS): Imóvel, lote nº 62/3, situada no lugar de-
nominado Jangada, no Distrito e Município de Ge-
neral Carneiro/PR, com área de 36.136,00m², com 
demais medidas e confrontações indicadas na ma-
trícula nº 23.171, do 1º Registro Geral de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória/PR. ENDEREÇO 
ATUALIZADO: Rua Waldomiro Garbin, Jangada do 
Sul, General Carneiro/PR. Coordenadas Geográfi-
cas - 26°24'39.8"S51°19'10.1"W. BENFEITORIAS/
CARACTERÍSTICAS: Imóvel urbano, localizado 
no entorno do centro urbano do município. A maior 
parte da área é de preservação ou com vegetação 
natural. Sua área útil era utilizada para fins indus-
triais. Existem no local dois barracões (400m² e 220 
m²) em péssimo estado de conservação. O terreno 
tem relevo plano. 
AVALIAÇÃO: R$ 850.000,00 (oitocentos e cinquen-
ta mil reais) em 12/11/2025.
ÔNUS: Consta na matrícula: AV01- Termo de 
compromisso de reserva legal Sisleg, de 20% 
da área total; R4- Penhora autos 0000662-
69.2024.5.09.0026. 
DEPOSITÁRIO: NEILOR RAMPON.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, 
proprietários, coproprietários, usufrutuários, cons-
tantes no registro de imóveis, não sejam encontra-
das ou cientificadas, por qualquer razão, da data 
da Praça quando da expedição da intimação res-
pectiva, valerá o presente como edital de intimação 
de leilão.
A contagem do prazo para eventuais recursos 
quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia 
útil seguinte à data designada para o leilão, inde-
pendentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da 
execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as 
despesas de publicação do edital, além das des-
pesas de remoção e armazenagem do depositário 
(quando houver). 
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma par-
celada, mediante o pagamento de sinal de 25% 
(vinte e cinco por cento) do valor do lanço no ato 
e o saldo em prestações mensais e consecutivas, 
vincendas a cada 30 (trinta) dias ou no primeiro dia 
útil subsequente, a contar da data da hasta pública, 
sujeito à aceitação do MM. Juízo. Os valores das 
prestações vincendas deverão ser depositados à 
disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos 
respectivos vencimentos, com a devida atualização 
pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não 
seja efetuado o pagamento das parcelas, o arre-
matante perderá todos os depósitos efetuados em 
favor da execução, inclusive o sinal, tudo conforme 
PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. 
Os bens serão leiloados no estado em que se en-
contram e para os imóveis a venda será ad corpus, 
devendo o interessado certificar-se de suas con-
dições antes de ofertar seu lanço. O arrematante 
assume a responsabilidade por eventual regula-
rização que se fizer necessária. Deverá também 
cientificar-se previamente das restrições impostas 
pelas legislações municipal, estadual e federal aos 
imóveis, no tocante ao uso do solo ou zoneamen-
to, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações 
decorrentes das convenções e especificações de 
condomínio, quando for o caso, as quais estará 
obrigado a respeitar em decorrência da arremata-
ção dos imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da 
hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específi-
cos, devendo ser apresentado no ato o instrumento 
de mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefe-
re ao lanço igual a de outro licitante, desde que ocor-
ra o pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
A arrematação será considerada perfeita, acabada 
e irretratável tão logo assinado o auto pelo juiz, pelo 
arrematante e pelo leiloeiro, observadas as dispo-
sições do art. 903 do CPC. A assinatura do juiz na 
decisão que defere a alienação supre a ausência 
de assinatura no auto de arrematação. O auto de 
arrematação assinado pelo Juiz, ou a equivalente 
decisão que defere a arrematação, será juntado 
aos autos até, no máximo, no primeiro dia útil se-

guinte ao término do leilão e o prazo de 10 (dez) 
dias para impugnação de que trata o art. 903, § 2º, 
do CPC fluirá a partir do segundo dia útil (inclusive) 
seguinte ao término do leilão independentemente 
de intimação (arts. 267 a 271 do Provimento Geral 
da Corregedoria Regional – TRT9).
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem 
arrematado anterior a arrematação NÃO será de 
responsabilidade do arrematante em conformidade 
com o contido no art. 130 § único do CTN. O paga-
mento de eventuais débitos condominiais será de 
responsabilidade do arrematante.
Todavia, serão de responsabilidade do arrematante 
os tributos provenientes da transmissão intervi-
vos da propriedade imóvel (artigo 35, I, do CTN), 
cujo pagamento deverá ser comprovado perante 
o Oficial do Registro quando da apresentação da 
Carta para transmissão. O pagamento de eventuais 
débitos condominiais será de responsabilidade do 
arrematante.
Correrão por conta do arrematante/adjudicante ou 
remitente as despesas de publicação do edital e 
os custos relativos à desmontagem, remoção, ar-
mazenagem, transporte e transferência patrimonial 
dos bens, se houver. 
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) 
do valor da arrematação a título de honorários 
do leiloeiro, aí incluídas as despesas relaciona-
das ao ato, inclusive divulgação, os quais serão 
suportados pelo arrematante, daí excepcionada 
a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual os ho-
norários serão de 2% (dois por cento) sobre o 
valor da avaliação, a cargo do respectivo inte-
ressado.
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o lei-
lão somente será suspenso mediante a comprova-
ção tempestiva do pagamento de todos os valores 
devidos na execução, inclusive despesas proces-
suais, emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, 
na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) pe-
nhorado(s) para as verificações de praxe, na com-
panhia de eventuais interessados na sua aquisição.
Na modalidade eletrônica serão aceitos lances 
antecipados desde a inserção do leilão no site do 
leiloeiro até o encerramento do ato. O leilão terá 
início no dia e hora designada e os bens serão 
apregoados um a um, conforme ordem dos bens 
cadastrados no site do leiloeiro. Ao apregoar cada 
bem, a contagem regressiva será iniciada, e a 
cada novo lance o cronômetro será prorrogado 
por pelo menos 3 (três) minutos para que todos 
os usuários interessados tenham oportunidade de 
ofertar novos lances, correndo por conta e risco 
do licitante a decisão de ofertar lance nos segun-
dos finais em razão de possível instabilidade do 
sistema/internet.
O juízo responsável pela designação da hasta pú-
blica ou o leiloeiro público oficial não serão respon-
sabilizados por qualquer dano, prejuízo ou perda 
no equipamento do usuário causados por falhas no 
sistema, no servidor ou na internet.
O interessado em ofertar lances de forma eletrôni-
ca deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do 
leiloeiro e solicitar habilitação, sendo o cadastro 
requisito indispensável para participação na alie-
nação judicial eletrônica, responsabilizando-se o 
usuário, civil e criminalmente pelas informações 
lançadas por ocasião do cadastramento. Os lança-
dores on-line estarão vinculados às mesmas nor-
mas processuais e procedimentais destinadas aos 
lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto 
à responsabilidade civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autoriza-
do o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realiza-
ção da hasta, a promover a venda direta dos bens 
penhorados nos presentes autos, pelo prazo de no-
venta (90) dias, na forma da lei. As partes deverão 
se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 
(cinco) dias após o resultado da hasta pública, sob 
pena de preclusão.
O presente será publicado em jornal e afixado no 
lugar de costume no átrio deste Juízo.

União da Vitória/PR, 04 de fevereiro de 2026.

Juiz Titular da Vara do Trabalho

PODER JUDICIÁRIO  •  JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO

VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR
Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210. - Telefone: (42)3903-3851– vdt01uva@trt9.jus.br

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO

Curso de churrasco 
disponível no catálogo 
do Sistema FAEP

Após o sucesso da edição comemorativa dos 60 anos 
da FAEP, o curso “A Arte do Churrasco” passa a integrar o 
catálogo da entidade. A capacitação oferece vivência prática 
e cultural, com foco em técnicas de preparo, escolha de 
cortes, temperos, métodos de cocção e boas práticas no 
manejo dos alimentos, além de valorizar o churrasco como 
expressão da tradição rural. Os participantes também 
aprendem receitas de acompanhamentos e conceitos de 
aproveitamento integral, agregando valor à produção.

“Incorporar este curso ao nosso catálogo é valorizar 
uma tradição presente no coração do nosso agro. Agora, ao 
levar esse conhecimento aos produtores, vamos promover 
o aproveitamento integral, agregando valor na propriedade 
e fomentando a pecuária de corte do Paraná”, afirma Ágide 
Eduardo Meneguette, presidente do Sistema FAEP.

A iniciativa surgiu em 2025, nas comemorações dos 
60 anos da FAEP, voltada a presidentes de sindicatos 
rurais. Entre julho e setembro, foram realizadas 14 turmas 
no Paraná, com 175 representantes de 122 sindicatos.

O treinamento é oferecido em dois níveis, básico, com 
8 horas, e avançado, com 16 horas. O conteúdo aborda 
técnicas do fogo de chão a preparos na grelha, destacando 
sabor, qualidade e cultura. Interessados devem procurar 
o sindicato rural local ou acessar o site do Sistema FAEP 
(www.sistemafaep.org.br).

sistemafaep.org.br

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS COM NECESSIDA-
DES ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO 

PELO TELEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO:
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM APRENDIZ
R E Q U I S I T O S:

• 18 anos completos; • Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio;

Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb,
110 bairro Ouro Verde - União da Vitória PR

Tendo em vista o Protocolo  nº 113.995 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, matriculado sob o nº 37.549, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador  os senhores ISADORA DOS SANTOS MOLERI, JEFERSON LUÍS MOLERI, 
MÁRCIA REGINA DOS SANTOS, FÁBIO JUCÉLIO MOLERI E GEOVANA APARECIDA 
ROSA MOLERI,    notificamos o senhor JOAQUIM PENIDO MONTEIRO E SUA ESPOSA 
OLINDINA  AMAZONAS PENIDO MONTEIRO OU SEUS herdeiros, para exercerem seu 
direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interes-
sados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin 
Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício 
do direito contados a partir da  publicação, a qual será realizada, por três vezes em jornal 
local de grande circulação.
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BILHETE DE LOTERIA TRAZ ALERTA DE COMBATE À VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

Intuito é usar capilaridade para ampliar alcance de informações

Os bilhetes das loterias emi-
tidos nas casas lotéricas de todo 
o país passam a trazer, durante 
o Carnaval 2026, mensagens de 
enfrentamento à violência contra 
a mulher. A iniciativa é fruto de 
uma parceria entre o Ministério 
das Mulheres e a Caixa e leva aos 
apostadores o alerta: “Carnaval é 
festa. Assédio é crime. Denuncie. 
Ligue 180. Urgência, ligue 190”.

A frase estará impressa nos 
bilhetes até o fim de fevereiro 
e integra a campanha nacional 
para garantir que a folia seja um 
espaço de alegria, respeito e se-
gurança para todas as mulheres. 
A estratégia utiliza a capilarida-
de da rede lotérica, presente em 
todos os municípios brasileiros, 
para ampliar o alcance das infor-
mações e fortalecer a prevenção.

A ministra das Mulheres, Már-
cia Lopes, destacou que a circu-
lação da mensagem em milhões 
de bilhetes é uma ação funda-
mental para salvar vidas.

“Estamos falando de uma rede 
que chega a todos os municípios 
brasileiros. Quando uma men-
sagem como essa circula nos 
bilhetes das lotéricas, ela ajuda 
a salvar vidas, porque informa, 

orienta e deixa claro que a vio-
lência contra as mulheres não 
será tolerada”, afirmou.

Já o presidente da Caixa, Car-
los Antônio Vieira, ressaltou o 
papel social do banco na pro-
moção de direitos. “A Caixa, 
como banco público essencial 
ao desenvolvimento social do 
país, apoia as ações do Ministé-
rio das Mulheres e reafirma seu 
compromisso inegociável com o 
enfrentamento ao assédio sexual 
e ao feminicídio”, declarou.

No mês de março, quando se 
celebra o Dia Internacional das 
Mulheres (8 de março), o intuito é 
lançar uma nova campanha e dar 
continuidade às ações de conscien-
tização e mobilização, reforçando 
os canais de denúncia e a impor-
tância da prevenção às violências 
de gênero ao longo de todo o ano.

Outras ações
Além da mensagem nos bi-

lhetes das loterias, o Ministério 
das Mulheres promove, durante 

o Carnaval, a campanha “Se liga 
ou eu ligo 180”, reforçando que 
importunação sexual é crime e 
que o enfrentamento à violência 
contra as mulheres é responsabi-
lidade de toda a sociedade.

A mobilização ocorre em par-
ceria com secretarias estaduais e 
municipais de políticas para as 
mulheres, com ações em blocos 
de rua, pontos de grande circu-
lação e eventos oficiais. A arti-
culação envolve ainda a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e con-
cessionárias de rodovias, em par-
ceria com o Ministério dos Trans-
portes, ampliando a divulgação 
das mensagens de prevenção nas 
estradas e reforçando a orienta-
ção sobre os canais de denúncia.

O Ligue 180 – Central de 
Atendimento à Mulher – fun-
ciona 24 horas por dia, todos os 
dias da semana, com atendimen-
to gratuito e confidencial. Em 
caso de emergência, a orientação 
é acionar a Polícia Militar pelo 
190.


